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Gestão a distância
em fazenda de leite
funciona bem
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A fazenda Colorado chega a 1.700 vacas
em lactação em galpão único, ordenha
carrossel e encosta nos 70 mil litros de
leite/dia, o maior volume do País

Tripanossomose assusta
Minas. Confira as causas
e como prevenir

Irrigação inova ao ser
utilizada na integração
lavoura-pecuária
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Muitos confessaram que
depois de lerem este ou aquele

artigo, encheram-se de
ânimo e mudaram o rumo

de suas vidas

DOIS íCONES
ARTUR CHINELATO

Neste mês de outubro, duas comemorações merecem
destaque especial na pecuária leiteira brasileira. Os cin-
quentenários da revista Balde Branco e da formatura do

professor Vidal Pedroso de Faria na Esalq-Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz-USP, em Piracicaba-SP.

Para qualquer revista brasileira de periodicidade mensal
chegar à sua edição de número 600, completando assim 50 anos
de circulação ininterrupta, já seria um feito memorável, mas para
uma publicação especializada em um ramo da atividade do setor
primário passa a ser um evento histórico e inimaginável para quem
a iniciou no longínquo ano de 1964.

Nesse meio século, foram inúmeras as reportagens sobre
todos os assuntos relacionados ao leite, abordados por muitos,
muitos especialistas. No entanto, o que mais importa foram os
efeitos provocados naquelas pessoas que tiveram acesso à
revista. Muitas delas confessaram que depois de lerem este ou
aquele artigo, se encheram de ânimo e
mudaram o rumo de suas vidas.

Lembro-me de uma senhora, pro-
dutora de leite, que me contou ter se
emocionado com a história de vida de um
produtor que recuperara não só a proprie-
dade, mas a saúde de seu filho, que em
constante estado de depressão não se
interessava por nada. Com o trabalho sério
e competente de um técnico que reergueu
a atividade leiteira no sítio, o filho passou a acompanhar, acabou
por se interessar e, por fim, se apaixonou completamente pela
lida com as vacas leiteiras.

Esses e outros efeitos não são possíveis de serem medi-
dos por nenhum instituto de pesquisa que afere a veiculação
e tiragem de periódicos, mas o fato de a revista Balde Branco
estar circulando entre nós há tanto tempo é um indicativo de sua
importância para o setor leiteiro. Para alguns leitores, a revista se
tornou leitura de cabeceira a inspirar novos sonhos.

Quando da edição do primeiro número da revista, em novem-
bro de 1964, creio que várias pessoas foram contra a iniciativa
por acharem desnecessária e/ou porque iria consumir recursos,
dentre outras contraposições. Essas resistências foram derru-
badas ao longo desse meio século, confirmando o que disse
Mahatma Gandhi, líder indiano durante o penoso processo de
independência do seu país, "Primeiro, eles riem de você, depois
o ignoram, a seguir o combatem e, por fim, você os vence". Uma
frase que se transformou num célebre pensamento, válido hoje
para todas as iniciativas inovadoras.

Em relação às comemorações do jubileu de ouro de formatura
como engenheiro agrônomo, o professor Vidal Pedroso de Faria
dispensa apresentação. Trata-se da maior personalidade nacional
do setor leiteiro de todos os tempos, e essa não é uma opinião

compartilhada apenas entre nós, seus amigos, admiradores
e fiéis seguidores, mas, sim, um consenso entre produtores,
técnicos, pesquisadores e professores que atuam na atividade,
no País e fora dele.

A arte de ensinar é a mais nobre de todas. Começa com os
ensinamentos que recebemos de nossos pais, educando-nos
para a vida; passa pelos nossos primeiros professores, que nos
tiram da escuridão do analfabetismo, e, por fim, chega até aqueles
professores, como Vidal, que nos encaminham para a foz de uma
vida produtiva e cheia de realizações.

Falo isso com base em minha própria história. Afinal, trans-
formar um jacu do asfalto, morador até os 18 anos na capital
paulista, em um palpiteiro sobre vacas leiteiras não é uma tarefa
das mais simples. Como ele mesmo diz, eu confundia uma vaca
Holandesa vermelha e branca com uma égua Pampa. Hoje já
me atrevo a distingui-Ias: se não tiver chifre e não foi mochada,
deve ser a égua.

Quando ingressei na Embrapa, quase 30 anos atrás, quem
me indicou para assumir a responsabilidade técnica pelo projeto
de confinamento de vacas leiteiras num sistema free-stall da
Embrapa, em Brasília-DF, foi o professor Vidal. Confiou em mim
e nos ensinamentos que me transmitira ao longo de minha vida

acadêmica, apesar de toda a formação ter
sido baseada no manejo de vacas leiteiras
sob regime de pastagens.

Como ele dizia e diz: "Não importa o
sistema de produção de leite que for ado-
tado pelo produtor. Os conceitos técnicos
que nos levam a uma produção intensiva,
eficiente e rentável são os mesmos". Os
fundamentos que aprendi relacionados ao
manejo da fertilidade do solo e práticas

de conservação do solo, produção e conservação de forragens,
manejo do rebanho, gerenciamento de índices zootécnicos,
conforto e bem-estar animal, rotina de ordenha e saúde animal
são universais.

Nas inúmeras visitas em que tive a oportunidade de acompa-
nhá-Io me pegava admirando sua tranquilidade em ouvir tantas
teorias tolas, verdadeiras "abobrinhas", afirmações sem base
científica proferidas por técnicos e produtores, e não se alterar.
Com muita calma, se punha a explicar até que a pessoa enten-
desse o que ele estava falando. Santa paciência! Acho até que
vem do fato de ele ser mineiro.

O professor Vidal é o Pelé dos professores que atuam na
atividade leiteira. Com sua eterna calma não se cansa de ensi-
nar seus alunos, sejam eles de bancos de escola ou de mãos

calejadas pela lida.
Tenho orgulho de fazer parte do corpo edi-

torial da revista Balde Branco e de ter sido e
continuar sendo aluno do professorVidal Pedroso
de Faria. Parabéns e vida longa a ambos! •

Artur Chinela to de Camargo é pesquisador da
Embrapa Pecuária Sudeste, de São Carlos-SP;
e-mail: artur.camargo@embrapa.br.


